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Governo dissolve conselho de administração e aponta 
Luís Vales como novo presidente da ULS do Médio Ave
Luís Vales foi nomeado novo presidente da administração da ULS do Médio Ave. Governo considera necessário imprimir uma 
“nova dinâmica” à gestão da unidade. Sucede a António Barbosa que liderava a instituição desde 2016. Página 5 PÁGINA 4

Rui Almeida, 
novo autarca 
de São Tomé 
de Negrelos, 
quer trabalhar 
“vertente 
humana” 
da freguesia

Biblioteca Municipal 
celebra 25 anos com 
concertos, teatro e 
leituras para 
todos os gostos 
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Terras de Entre-os-Aves 
NOVEMBRO DE 2025JOSÉ PACHECO

EDUCADOR

O Desportivo das Aves 
celebrou o seu nonagési-
mo quinto aniversário. A 

um lustro do centenário, o clube 
demonstra enorme vitalidade, que 
se sente através do conjunto de 
equipas e modalidades em compe-
tição e pelo ambicioso projeto para 
os desportos na areia.

É certo que o fulcro de toda a 
atividade do clube era, até há pouco 
tempo, o futebol, na variante mais 
divulgada e mais tradicional, o 
futebol de onze. A crise resultante 
da falência da sociedade anónima 
desportiva inviabilizou a existência, 
no clube, de atividade nessa moda-
lidade, por impedimento decretado 
pela Uefa através da Federação Por-
tuguesa, de inscrição de jogadores.

O contrato de arrendamento do 
Estádio à SAD vinda de Vila Franca 
de Xira, que adotou a designação de 
AFS (Avs Futebol Sad) permitiu a 
manutenção do património cons-
truído em condições de utilização 
ao mais alto nível nacional, evitan-
do a degradação acelerada que já se 
sentia. A contrapartida, estabeleci-
da em contrato, de impedir o Clube 
Desportivo das Aves de participar 
em competições de futebol de 
onze durante dez anos foi um mal 

menor e a facilidade com que os 
jornalistas passaram a designar por 
Aves o AVS não deixa dúvidas de 
que a ligação entre as duas entida-
de é frutuosa para ambas. Chega 
até a parecer que há quem enten-
da apropriada alguma forma de 
fusão, assunto que terá de merecer 
profunda reflexão. Entretanto, 
espera-se que os compromissos de 
facilitação do acesso dos sócios do 
clube aos jogos da Liga estejam a 
ser devidamente cumpridos. 

Em agosto de 1940, o correspon-
dente local do Jornal de Santo Thyr-
so, o Padre Joaquim da Barca, es-
crevia sobre o sócio número um do 
Clube: “O Pedras não é um verbo de 
encher no Desportivo. É um autên-
tico valor. É um sapateiro que sabe 
e ama o seu ofício, é um desportista 
que ama e prestigia o seu clube e é 
um avense apaixonadíssimo pelos 
progressos da sua terra”. “Foi por 
sua mão que o Clube Desportivo 
das Aves deu os primeiros passos na 
vida”, refere o cronista.

Repesco esta crónica antiga para 
exaltar todos quantos, ao longo dos 
últimos noventa e cinco anos se 
dedicaram, como o José de Castro 
Pedras, a prestigiar o seu clube e 
através dele a terra.

95 ANOS: VIVA O 
DESPORTIVO DAS AVES!

Um olhar externo, atento e imparcial detectou 
indícios de transformações que, já então, per-
turbavam o instituído. Os depoimentos de ou-

tros ilustres mestres, que estudaram o “Fazer a Ponte” 
nos ajudaram a dar resposta à pergunta: 

“Por que não há mais escolas como a Escola da 
Ponte?” 

Teresa Vasconcelos conheceu por dentro a Escola da 
Ponte e a ela se referiu deste modo:

“Foi na semana por Jorge Sampaio dedicada à edu-
cação: janeiro de 1998. Exercia então funções como 
Diretora-geral da Educação Básica. Visitávamos a Escola 
da Ponte. Independentemente das funções que então 
desempenhava, acompanhei a comitiva, mas fui-me 
deixando ficar discretamente para trás, pois sempre 
detestei os atropelos deste tipo de visitas em que as 
pessoas se acotovelam para ficar junto dos ilustres e, 
consequentemente, na mira dos jornalistas. 

Penso que a intenção do Senhor Presidente ao con-
vidar uma responsável da administração educativa para 
integrar a comitiva era que eu aprendesse com a visita 
e, eventualmente, me deixasse interpelar pelo que via. 
Remeti-me, pois, a um lugar discreto e visitei a escola 
contra a corrente, isto é, procurando os espaços menos 
invadidos pela horda de acompanhantes e onde poderia 
escutar aquilo que a escola e os seus habitantes tinham 
para me dizer. Dessa visita relembro, ainda hoje, alguns 
flashes etnográficos:

Num dos espaços restritos destinados aos computa-
dores, duas crianças, inteiramente autónomas, de idades 
diversificadas, entreajudam-se no desenvolvimento e na 
escrita do tema da pesquisa que estavam a efetuar e que 
se prendia com aspetos ligados à indústria local — olhar 
vivaço e mãos ágeis nos computadores”. (Continua)

DEPOIMENTOS 
DE ILUSTRES 

MESTRES, QUE 
ESTUDARAM 
O “FAZER A 

PONTE” NOS 
AJUDARAM A 

DAR RESPOSTA 
À PERGUNTA: 

“POR QUE 
NÃO HÁ MAIS 

ESCOLAS COMO 
A ESCOLA DA 

PONTE?” 

REPESCO ESTA 
CRÓNICA ANTIGA 
PARA EXALTAR 

TODOS QUANTOS, 
AO LONGO DOS 

ÚLTIMOS NOVENTA 
E CINCO ANOS 

SE DEDICARAM, 
COMO O JOSÉ DE 

CASTRO PEDRAS, A 
PRESTIGIAR O SEU 

CLUBE
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FILOSOFIA POLÍTICA

MARIA 
ASSUNÇÃO LINO

PROFESSORA

Ler, escrever, 
comunicar
O exercício da escrita não é simples. 

Hoje há muita gente a escrever - livros, sim-
ples artigos de jornal ou revista, crónicas, textos 

na internet (posts) mais ou menos coerentes. 
Como também há, hoje, muito mais gente a ler – so-

bretudo nas redes sociais – a profusão de escritos não é 
de espantar. 

Quando comecei a ler, a censura controlava tudo o que 
era publicado, fossem notícias ou artigos de opinião nos 
jornais e revistas, fossem livros ou filmes. Não havia in-
ternet e a televisão tinha apenas um canal (RTP) e, depois, 
dois canais (RTP2), estatais e devidamente controlados. 
Só muito mais tarde apareceram os canais privados, os 
canais codificados, a internet, as redes sociais, já sem a 
censura, já depois da Revolução de Abril. As bibliotecas 
e as livrarias deixaram de ter a importância que tinham, 
jornais foram encerrados. O imediatismo destas novas 
formas de comunicação, o seu poder, tornaram os livros 
algo obsoleto.

Mas há mais gente que sabe ler, porque, desde Esse 
Abril, há cinquenta e um anos, a Escola se abriu a mais 
gente. Por isso os livros resistem.

Eu tive a sorte de ter sempre muitos livros para ler, em 
casa, na Biblioteca Gulbenkian da nossa terra (saudosa 
Célinha…), na Escola.  Tive a sorte e a liberdade de ler, 
muito, de tudo um pouco, sempre.

A liberdade é uma coisa maravilhosa. 
Dito isto, defendo que a liberdade de expressão deve 

ser controlada. A liberdade de expressão deve ser contro-
lada por quem a usa: por quem escreve, por quem fala, 
por quem lê e por quem ouve.

Os livros são, à partida, uma aposta segura: são o 
resultado de um processo de apreciação, selecção e 
edição, têm um discurso enriquecedor, seja científico, 
informativo, literário, humorístico…

Há, depois, aquele discurso, escrito ou falado, que 
expressa a maldade ou a ignorância do autor, a sua 
presunção, a sua suposta superioridade, discurso maiori-
tariamente propagandístico, destinado a levar de arrasto 
os incautos. Perigoso e muito em voga, actualmente, na 
TV e nas redes sociais.

Perante tudo isto, eu só tenho a dizer: em nome da 
liberdade, viva o Livro! 

PERSPECTIVAS 2025

Numa economia de 
mercado, a força de 
trabalho é vendida 

tal como qualquer outra 
mercadoria, seja um quilo 
de maçãs ou um tapete, 
estando o seu preço sujeito 
às mesmas leis da oferta e 
da procura.

A força de trabalho, pela 
sua natureza, difere, no en-
tanto, das demais mercado-
rias, o que a torna, segundo 
o economista Karl Polanyi, 
numa “mercadoria fictícia”. 
Um vendedor de fruta é 
separável das suas maçãs, de 
uma forma que um trabalha-
dor não o é relativamente à 
força de trabalho que possui. 
Consequentemente, o pri-
meiro torna-se independente 
do cliente que lhe compra as 
maçãs, assim que a transação 
termina, ao passo que o tra-
balhador, pelo contrário, não 
se “solta” do seu empregador 
no momento em que este lhe 
compra a sua força de traba-
lho, firmado num contrato, 
em troca de um salário.

Assim, vender a força de 
trabalho significa submeter 
as nossas ações, por deter-
minado tempo (como 8 horas 
diárias), à autoridade de um 
patrão.

Esta característica desa-
fia, por si só, toda a tentativa 
de associar “flexibilização 
laboral” à liberdade.

Querer ver o mercado de 
trabalho como a interação 

cruzada de indivíduos igual-
mente livres, quer sejam 
empregadores ou trabalha-
dores, que decidem comprar 
ou vender trabalho uns aos 
outros por meio de contratos 
voluntários, é, no mínimo, 
um retrato ingénuo (quando 
não interesseiro). 

Há, por defeito, uma as-
simetria de poder entre tra-
balhadores e empregadores, 
que torna o “ideal” da volun-
tariedade pura na transação 
uma ilusão. Por um lado, 
como bem salientava Marx, 
mas também muitos outros 
autores de outras tradições 
(nomeadamente sociais-
-democratas clássicos e até 
liberais, no sentido político), 
o trabalhador vê-se forçado a 
vender a sua força de traba-
lho, em troca de um salário, 
por não ter outra alternativa 
senão a miséria e a privação. 
Isso faz com que possa acei-
tar condições de trabalho 
indesejáveis, mas inevitáveis 
(na falta de outros recursos). 
Por outro lado, como referi 
acima, isso significa ter de se 
sujeitar, durante uma parte 
substancial do seu dia, às 
ordens de alguém.

Posto isto, tornar o mer-
cado de trabalho mais livre, 
significa exatamente o oposto 
daquilo que entendem os 
“liberais”. Os trabalhadores 
serão mais livres quanto 
menor for a assimetria de 
poder em relação aos seus 

empregadores (ao capital). E 
essa assimetria é combatida, 
não pela “flexibilidade”, que, 
pelo contrário, a agudiza, 
mas por aquilo que, equivo-
cadamente, estes chamam de 
“rigidezes”. 

Ou seja, por proteção so-
cial. Tudo aquilo que os traba-
lhadores foram conquistando 
ao longo da História, que fez 
com que algumas grilhetas 
se suavizassem: sindicados 
fortes; contratação coletiva; 
jornada de 8 horas; salário 
mínimo; férias pagas; pro-
teção contratual; subsídio de 
desemprego; segurança no 
trabalho; direito à formação. 
Tudo isto suplementado por 
serviços públicos fortes, em 
termos de saúde, educação e 
transportes.

No sentido contrário a 
tudo isto, o governo pro-
põe uma reforma laboral 
completamente radical (a 
mais radical da história da 
democracia portuguesa), 
sem que esta constasse no 
seu programa eleitoral. Isto 
num momento em que há 
crescimento económico e 
emprego pleno.

A ser implementada, re-
presenta um retrocesso que 
mais não faz do que exacer-
bar a assimetria existente nas 
relações laborais e apertar as 
grilhetas dos trabalhadores 
para além do tolerável.

Dia 11 de dezembro, há 
greve geral!

Greve geral contra a 
flexibilização das grilhetas!

VENDER A 
FORÇA DE 
TRABALHO 
SIGNIFICA 
SUBMETER 
AS NOSSAS 
AÇÕES, POR 
DETERMINADO 
TEMPO (COMO 
8 HORAS 
DIÁRIAS), À 
AUTORIDADE 
DE UM PATRÃO.

AS BIBLIO-
TECAS E AS 
LIVRARIAS 
DEIXARAM 
DE TER A 
IMPOR-
TÂNCIA 
QUE 
TINHAM, 
JORNAIS 
FORAM 
ENCERRA-
DOS.
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TEXTO PAULO R. SILVA

A secretária ainda está vazia. Ainda 
não há papeis espalhados, nem deco-
ração personalizada. Para já, apenas 
um porta-lápis e um calendário. 
Rodeado de armários recheados de 
dossiers monocromáticos, Rui Almei-

da senta-se na cadeira do presidente 
da junta de freguesia ainda à procura 
de se sentir confortável com a res-
ponsabilidade que tem entre mãos 
desde que tomou posse, no início de 
novembro.

É um “salto para um desconhecido 
conhecido”, argumenta. A posição, o 
cargo, a responsabilidade podem ser 
novidade, mas não a realidade e os 
desafios do dia a dia de uma terra a 
que chama casa há 59 anos. Agora 
que é presidente de junta, diz, “está na 
hora de arregaçar as mangas”.

Após um ciclo de doze anos sob 
a presidência de Roberto Figueiredo 
(PS), Rui Almeida conquistou a junta 
de freguesia para a coligação PSD/IL 
num território, à partida, favorável 
aos socialistas. Um facto que não o 
atemorizou no momento em que 
aceitou o convite da estrutura do PSD 
de Santo Tirso. Pelo contrário. Viu-o 

como “desafio” de uma campanha a 
que se entregou de “corpo e alma”.

“Vinha para ganhar, mas tinha 
os pés assentes na terra. Sabia que 
as coisas poderiam não correr bem, 
porque esta é uma terra PS. Tentei 
rodear-me de gente de quem gostava 
e que acreditava ser possível mudar as 
coisas”, explica, o recém-eleito autarca 
negrelense. “As coisas correram bem. 
Virar isto foi obra”. 

Após duas semanas de trabalho, 
para além dos projetos a implemen-
tar a médio/longo prazo, sente que 
é necessário criar uma rotina diária. 
Em Negrelos, como na maioria das 
freguesias do concelho de Santo Tirso, 
o presidente não está a tempo inteiro. 
Tem de gerir os compromissos polí-
ticos com os profissionais e pessoais. 

Antes de se deslocar para o tra-
balho, como técnico de vendas, faz 
questão de diariamente passar nos 
locais onde os funcionários da junta 
de freguesia estão a trabalhar para 
fazer um estado de situação e dar 
orientações. Durante o dia, caso seja 
necessária alguma assinatura ou 
tratar de algum assunto premente, 
retorna para dar conta do recado, 
seja à hora de almoço ou fim da tarde.

A este cenário diário, juntam-se as 
representações junto das associações 
e instituições da freguesia que nor-
malmente reduzem não ao horário 
laboral, mas sim ao tempo familiar, 
como já tem vindo a notar neste 
curto tempo. 

“Dá sempre para conciliar. Desde 
que queiramos arranjar tempo, con-

seguimos”, referiu, sublinhando que 
é precisamente nesta vertente social 
onde se sente mais à vontade. “Gosto 
de estar ao lado dos negrelenses e de es-
tar disponível para tudo o que preciso”. 

A “proximidade” com que dema-
siadas vezes se apregoa o papel das 
juntas de freguesia, pode não subs-
tituir a importância do dinheiro para 
se fazer obra e combater necessidades, 
mas para Rui Almeida é o elemento 
central da sua proposta política para 
quatro anos. Diz que é necessário col-
matar algumas questões básicas que 
ficaram por completar nos últimos 
anos, mas que o seu objetivo principal 
passa por combater o sentimento de 
que São Tomé se tornou numa “terra 
dormitório” através de um trabalho 
mais profícuo na vertente “social e 
comunitária”.

“Precisamos de trabalhar melhor 
a partir das associações, para que 
comece a haver mais iniciativas para 
juntar e unir as pessoas, porque neste 
momento sinto que é cada um por 
si”, argumenta. “Temos o parque de 
estacionamento na escola que muitas 
vezes funciona como praça, mas não 
temos um espaço onde possamos es-
tar com as crianças a brincar. Precisa-
mos de um auditório onde possamos 
juntar a comunidade”.

No fundo, resume Rui Almeida, 
São Tomé precisa de “trabalhar as 
pessoas”. É evidente que é preciso 
dinheiro para fazer infraestruturas, 
alargar a rede de água e saneamento, 
por exemplo, ou algumas acessibilida-
des, no entanto é a parte humana que 
lhe ocupa o pensamento. Só com um 
coletivo unido um torno de si mesmo 
se consegue criar uma verdadeira 
comunidade e explorar a identidade 
do que é ser negrelense.

Sobre o passado, deixa elogios à 
capacidade houve de se concretizarem 
investimentos que fizeram a vila evo-
luir. Agora, conta que a postura aberta 
por parte do presidente da Câmara 
de Santo Tirso, Alberto Costa, lhe 
permita concretizar alguns dos seus 
projetos. Em antecipação da apresen-
tação do orçamento municipal, esta é 
a época para se ser “exigente” e trazer 
para cima da mesa os assuntos que 
afetam a vida das pessoas.

O executivo anterior “teve um 
bom desempenho” porque fez o que 
acharam melhor para a sua terra. Sob 
o mesmo desígnio, “vamos tentar ser 
diferentes” remata Rui Almeida, para 
também “podermos ficar na história 
da nossa freguesia, independentemen-
te de serem quatro, oito ou doze anos. 
Tenho a certeza que vamos conseguir”.

Novo presidente da junta de freguesia deixa elogios à evolução dos últimos doze anos, mas quer 
ativar o sentido comunitário dos negrelenses com aposta em espaços públicos 
agregadores e trabalho com tecido associativo para criar uma nova dinâmica social.

Rui Almeida quer trabalhar 
a “vertente humana” 
de São Tomé de Negrelos

PRECISAMOS DE 
TRABALHAR MELHOR 
A PARTIR DAS 
ASSOCIAÇÕES, PARA 
QUE COMECE A HAVER 
MAIS INICIATIVAS 
UNIR AS PESSOAS, 
PORQUE NESTE 
MOMENTO SINTO QUE 
É CADA UM POR SI”
RUI ALMEIDA, PRESIDENTE JUNTA 
FREGUESIA SÃO TOMÉ DE NEGRELOS
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DESTAQUE SAÚDE

TEXTO PAULO R. SILVA

Através de uma Resolução do Con-
selho de Ministros, publicada em 
Diário da República no passado dia 
10 de novembro, o Governo decidiu 
dissolver o conselho de administração 
da Unidade Local de Saúde do Médio 
Ave (ULS Médio Ave) e nomear uma 
nova equipa de direção. 

O novo Conselho de Administração 
da ULS, que vai cumprir um mandato 
de três anos, passará a ser liderado 
por Luís Vales, sendo acompanhado 
por Germano Cardoso, como diretor 
clínico para a área hospitalar, Mariana 
Carrapatoso, diretora clínica para os 
cuidados de saúde primários, Ana 
Bento do Couto, na área financeira, e 
Pedro Mota da Silva, nas funções de 
enfermeiro diretor.

De acordo com a Resolução do 
Conselho de Ministros, a decisão sur-
ge na sequência da renúncia de João 
Marques, diretor clínico para a área 

dos cuidados de saúde primários, que 
assumiu funções no executivo da Câ-
mara Municipal da Trofa. O Governo 
aproveita assim a ocasião para fazer 
mudanças numa administração que, 
“apesar do empenho demonstrado, 
verifica-se que a sua composição não 
tem conseguido corresponder, de for-
ma plena, à necessidade de imprimir 
uma nova dinâmica à gestão da ULS.

“A evolução do modelo organiza-
cional e a necessidade de uma resposta 
mais ágil e coordenada às exigências 
assistenciais desta Unidade Local de 
Saúde impõem uma renovação da sua 
liderança”, sublinha o Governo. 

A nova direção sucede à estrutura 
presidida por António Barbosa, que 
geriu os destinos do Centro Hospita-
lar do Médio Ave, entre 2016 e 2024, 
assegurando a transição para a nova 
Unidade Local de Saúde do Médio Ave, 
organismo que, além dos hospitais de 
Santo Tirso e Famalicão, agrega os 
centros de saúde.

Luís Vales é psicólogo clínico, com 
especialização em administração 
hospitalar e formação avançada em 
liderança e gestão em saúde. Foi 
deputado pelo PSD na Assembleia 
da República entre 2009 e 2019 e 
desempenhava funções na ULS do 
Alto Ave, no Hospital de Guimarães, 
enquanto responsável pelos serviços 
farmacêuticos. 

Governo considera necessário imprimir uma “nova dinâmica” à gestão da unidade. 
Sucede a António Barbosa que liderava a instituição desde 2016. 

Luís Vales nomeado novo 
presidente da administração 
da ULS do Médio Ave

assine e divulgue
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ANA ISABEL SILVA
INVESTIGADORA 

BE

CASTRO FERNANDES
EX-PRESIDENTE 

CM SANTO TIRSO / PS

Terminado o período eleitoral autárquico seguido 
da posse dos eleitos e dos respetivos discursos 
estão criadas as condições para que um novo man-

dato arranque com a preparação das Grandes Opções do 
Plano e respetivo Orçamento para 2026, o instrumento 
previsional mais importante na gestão das autarquias.

O Plano de Atividades e o PPI (Plano Plurianual de 
Investimentos), quer se trate da Câmara Municipal 
de Santo Tirso ou de uma Junta de Freguesia, deve 
ter em conta o Orçamento de Estado para 2026 que 
ainda não está aprovado definitivamente. No entanto, 
sempre se conhecem as previsões do Orçamento de 
Estado apresentadas na AR e há valores apontados nas 
transferências para as autarquias Câmaras Municipais 
e Juntas de Freguesias, e conhecem-se as receitas fiscais 
que vão ajudar a construir os Orçamentos Municipais e 
das Juntas de Freguesia. 

Entretanto, este é o momento em que as Câmaras 
Municipais apresentam ao governo e à AR as suas 
propostas através da ANMP (Associação Nacional de 
Municípios Portugueses) e as Juntas de Freguesia através 
da ANAFRE (Associação Nacional de Freguesias). Estas 
negociações têm a ver com a Lei das Finanças Locais, 
com a política fiscal para as autarquias e com o valor do 
FEF (Fundo de Equilíbrio Financeiro) que é transferido 
do Orçamento de Estado para as Câmaras Municipais, 
bem como com os valores que são transferidos do Or-
çamento de Estado para as Juntas de Freguesia, o que 
nem sempre aconteceu porque antes eram as Câmaras 
Municipais que faziam as transferências para as Juntas 
de Freguesia. Também a Assembleia Municipal tem um 
Orçamento próprio que dadas as competências não tem 
um significado considerável.

Outros tipos de partilhas têm de ocorrer entre a 
Câmara Municipal e os partidos representados no exe-
cutivo municipal e na Assembleia Municipal ao abrigo 
do Estatuto da Oposição. A Câmara Municipal deve 
também procurar acordar com as Juntas de Freguesia 
a elaboração do PPI, as delegações de competências e 
as transferências de capital e correntes com base nas 
propostas das Juntas de Freguesia. De tudo isto depende 
a elaboração dum Plano de Atividades o mais consensual 
possível que é sempre uma decisão política.

Por último, assunto da máxima importância para o 
concelho de Santo Tirso é o da situação do Hospital públi-
co depois de em dezembro de 2024 o Primeiro Ministro, 
Luís Montenegro, ter assinado um acordo com a União 
de Misericórdias através do qual se previa a entrega do 
Hospital púbico à Misericórdia de Santo Tirso em 31 de 
março de 2025. Aconteceu que antes das eleições legis-
lativas de maio passado o Ministério da Saúde divulgou 
que ia ser feito um estudo de avaliação do processo de 
transferência sem que até hoje seja conhecido qualquer 
resultado. Entretanto, a Urgência do Hospital tem estado 
infelizmente encerrada por falta de médicos, mas não 
tem sido dada qualquer explicação pública para a solução 
do grave problema.

Mandato com 
futuro?

A palavra socialismo carrega ain-
da estigmas fortes na Europa e 
ainda mais nos Estados Unidos. 

Há alguns (ainda poucos) socialistas 
dentro do partido democrata america-
no. Depois da candidatura presidencial 
de Bernie Sanders, o movimento socia-
lista inspirou milhares de pessoas por 
todo o país. Desse movimento saíram 
eleitos como Alexandria Ocasio Cortez 
e mais tarde Rashida Tlaib. Continuam 
a ser uma percentagem pequena, no 
partido e no congresso. No entanto, nas 
últimas eleições locais (o equivalente as 
nossas autárquicas), tiveram vitórias 
importantes. 

A mais falada foi a de Zohran Mam-
dami para presidente de camara em 
Nova Iorque. Começou com 1% nas son-
dagens e em menos de um ano ganhou 
as eleições. Assumidamente socialista, 
muçulmano, com 34 anos e imigrante, 
conseguiu mais de 1 milhão de votos e o 
maior número de votantes de sempre.

As suas propostas, consideradas 
radicais, eram de construção de ca-
sas públicas, mais casas com renda 
controlada, supermercados públicos 
com preços mais baixos, substituir 
policias por assistentes sociais em 
casos não violentos relacionados com 
sem abrigo e pessoas com problemas 
mentais, transportes rápidos e gratui-
tos e creche gratuita. 

A verdade é que apesar de Trump 
negar a inflação, os Estados Unidos 
têm sofrido com o aumento brutal do 
custo de vida, seja na compra de bens 
essências, creches e habitação. 

Depois desta eleição, pergunta-se 
se o partido democrata será socialista 
ou se isto é apenas a exceção.  Obvia-

O futuro da esquerda 
é o do Socialismo?

mente o partido veio já dizer que isto é 
a exceção, caindo na armadilha criada 
pelo partido republicano.

Outras vitórias importantes do 
Partido, como para governador de 
Nova Jersey ou Virgínia, ganharam duas 
candidatas consideradas moderadas. 
Mas a verdade é que tiveram promessas 
de campanha como congelamento do 
preço de bens como a água e energia, 
ou baixar o preço dos medicamentos. 
Mesmo nestas campanhas conside-
radas mais moderadas, vemos como 
propostas diretas para diminuir o custo 
de vida foi a estratégia vencedora.

Há muito que é impossível trans-
por para Portugal mas há várias coisas 
a aprender. A primeira é que a estraté-
gia e a política têm de ser iguais. Não 
vale a pena fazer campanha se não for 
para falar da vida concreta das pes-
soas. Mas isso não significa repetir um 
discurso que lhes diga o quão cara e 
difícil a vida está, elas já sabem. Tam-
bém não adianta fazer proclamações 
sobre estar do lado de quem trabalha 
ou repetir que o supermercado e a 
habitação estão demasiado caros. Já 
sabemos. Precisamos de propostas. 
Propostas especificas nas soluções e 
gerais em quem abrangem. 

Outra lição destas eleições é que 
elas não podem ser sobre o resultado 
em si. É ótimo que Mamdani seja 
agora presidente da câmara, mas ele 
sabe que esse não é o objetivo final. 
O objetivo é garantir um movimento 
com força capaz de garantir a mu-
dança. Ele enfrentará um sistema 
que não está desenhado para permitir 
mudanças profundas. Se precisou 
das pessoas para ganhar, vai precisar 
ainda mais delas para transformar o 
sistema. Resta saber se os nova-ior-
quinos estão dispostos a continuar 
esta luta nos próximos quatro anos. 
Não é por terem eleito alguém que a 
luta terminou, nem que agora apenas 
devem lutar os que trabalham dire-
tamente na câmara. Pelo contrário: a 
luta começa agora. Nos últimos anos, 
a esquerda portuguesa avaliou o seu 
sucesso pelos resultados eleitorais e 
pela atenção mediática. Foi um erro. 
Criar pensamento político, comunida-
de e enraizamento é o que realmente 
importa. Saibamos fazer isso mesmo!

É ÓTIMO QUE 
MAMDANI 
SEJA AGORA 
PRESIDENTE 
DA CÂMARA, 
MAS ELE SABE 
QUE ESSE NÃO 
É O OBJETIVO 
FINAL. O 
OBJETIVO É 
GARANTIR UM 
MOVIMENTO 
COM FORÇA 
CAPAZ DE 
GARANTIR A 
MUDANÇA.

O ORÇAMENTO 
DE ESTADO 
AINDA NÃO ESTÁ 
APROVADO 
DEFINITIVAMEN-
TE. NO ENTANTO 
CONHECEM-SE 
AS PREVISÕES 
APRESENTADAS 
NA AR E HÁ 
VALORES APON-
TADOS NAS 
TRANSFERÊN-
CIAS PARA AS 
AUTARQUIAS”
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ATUALIDADE SOCIEDADE

FOTOLEGENDA Em iniciativa de pré-campanha presidencial, António José Seguro passou por Santo Tirso onde apresentou o seu livro “Um de 
Nós”. Acompanhado de Alberto Costa, o candidato visitou o comércio local e ainda teve oportunidade de experimentar estar do 
lado de lá do balcão na icónica pastelaria Moura, a servir clientes algumas das iguarias do concelho. 

TEXTO PAULO R. SILVA

Um homem de 36 anos foi detido na 
tarde do passado sábado, dia 8 de no-
vembro, pelo Núcleo de Investigação 
Criminal da GNR de Matosinhos, após 
assaltar um posto de combustível em 
Burgães, Santo Tirso.

De acordo com a GNR, por volta 
das 17 horas, o suspeito ameaçou o 
funcionário do posto, alegando ter 
uma arma de fogo, embora nunca a 
tenha exibido. Sob ameaça, conseguiu 
furtar cerca de 300 euros da caixa 
registadora, colocando-se em fuga 
de automóvel.

O veículo utilizado no assalto foi 
identificado como furtado, e a fuga ter-
minou junto ao Mercado Abastecedor 
do Porto, onde o homem foi interce-
tado e detido pelos militares da GNR.

Suspeito terá ameaçado funcionário alegando posse de arma 
para conseguir furto de 300 euros. 

Homem detido por 
assalto a posto 
combustível em Burgães

Durante a operação, foi ainda 
apreendida uma substância estupe-
faciente, reforçando os indícios de 
envolvimento do detido em outras 
atividades ilícitas.

O suspeito foi conduzido às insta-
lações da GNR e será presente esta se-
gunda-feira ao Tribunal de Instrução 
Criminal, onde responderá pelo crime 
de roubo. A investigação continua a 
cargo da GNR, que procura apurar se 
o detido está ligado a outros crimes 
semelhantes na região.

MULHER DETIDA POR
CULTIVO DE CANÁBIS
No seguimento de uma denúncia, 

uma mulher de 39 anos foi detida 
após ter sido encontrada uma plan-
tação de canábis na sua habitação. 
Perante a informação recebida, os 
militares do Posto Territorial de Santo 
Tirso deslocaram-se ao local e realiza-
ram uma busca domiciliária. Durante 
a operação, foram apreendidas 71 
doses de canábis.

“A ação permitiu confirmar a exis-
tência da substância estupefaciente, 
o que levou à detenção em flagrante 
da suspeita”, referiu a Guarda, em 
comunicado.

A mulher foi constituída arguida, 
ficando o caso sob a apreciação do 
Tribunal Judicial de Santo Tirso.

Vereadores do 
PSD impedidos 
de almoçar 
na cantina 
da Câmara

TEXTO PAULO R. SILVA

Os vereadores eleitos pela coligação 
Juntos por Santo Tirso (PSD/IL) foram 
impedidos de almoçar na cantina da 
Câmara Municipal na passada quin-
ta-feira, dia 13 de novembro, em an-
tecipação da reunião do executivo que 
aconteceria essa tarde, pelas 15 horas. 

A denúncia foi feita via comunica-
do pela concelhia social-democrata, 
onde refere que o segurança de servi-
ço, alegando “ordens superiores”, ex-
plicou que o acesso dos eleitos ‘laranja’ 
às instalações da sede da autarquia 
está condicionado ao salão nobre. 

“Ficámos de boca aberta! De acordo 
com o segurança, não podemos almo-
çar na cantina com os funcionários 
da autarquia e com os vereadores 
socialistas. Só temos autorização para 
participar nas reuniões de Câmara, 
que acontecem a cada 15 dias e às quin-
tas-feiras”, explicou Ricardo Pereira, 
citado na mesma nota de imprensa.

Na próxima reunião de Câmara, os 
eleitos social-democratas irão solicitar 
por escrito uma justificação acerca des-
ta decisão, dado que Alberto Costa não 
participou na sessão dessa quinta-feira. 

Ricardo Pereira, Fernando Vale 
e Sara Lima foram informados 
pelo segurança de que não 
podiam frequentar área dos 
Paços do Concelho. 

ASSALTO OCORREU 
NO FINAL DA TARDE 
DO DIA 8 DE NOVEMBRO
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TEXTO PAULO R. SILVA

Depois da participação no Jubileu dos 
adolescentes e no Jubileu dos Jovens 
em Roma, o agrupamento escuteiros 
CNE 004 de Vila das Aves associou-se 
à iniciativa do Arciprestado de Vila 
Nova de Famalicão e realizou uma pe-
regrinação à Sé de Braga que decorreu 
sob o lema “Peregrinos de Esperança”. 

No total, a iniciativa que decorreu 
no passado dia 9 de novembro, juntou 
mais de 1500 pessoas, provenientes 
das 54 paróquias do arciprestado, sen-
do que a cerimónia religiosa foi presi-

dida pelo arcebispo, D. José Cordeiro.
A iniciativa tinha como objetivo ser 

um momento de comunhão, de fé e 
de renovação espiritual, tendo como 
inspiração o tema central do Jubileu 
proclamado pelo Papa Francisco, que 
convida os cristãos de todo o mundo 
a viverem este tempo como autênticos 
peregrinos de esperança.

“Trouxestes a imagem dos padroei-
ros das vossas 54 paróquias e dos dois 
mosteiros para dizer que não estamos 
sozinhos, estamos iluminados pelo seu 
testemunho, pelo seu modelo de vida. 
Cada padroeiro como que está a dizer 
a cada um de nós: tu também podes 
ser santo”, realçou D. José Cordeiro.

Embora a peregrinação pudesse 
ser completada de transportes, os 
escuteiros avenses colocaram os pés 
ao caminho num grupo com mais de 
uma dúzia de elementos, entre chefes 
e escuteiros de várias idades. 

“Parecia uma loucura fazer 27 
quilómetros a pé desde Vila das Aves 
até à Sé de Braga”, assinalou o agrupa-
mento, nas redes sociais, agradecendo 
o apoio dos Bombeiros Voluntários de 
Vila das Aves e da Junta de Freguesia 
de Vila das Aves durante o percurso. 

Agrupamento avense completou percurso de 27 quilómetros 
no âmbito do Ano Jubilar dedicado à esperança. Iniciativa juntou 
mais de 1500 pessoas. 

Escuteiros de Vila das Aves 
completaram peregrinação 
a pé até à Sé de Braga

TEXTO E FOTO PAULO R. SILVA

Em dia de tempestade, onde o vento 
e a chuva se faziam sentir com in-
tensidade, que melhor remédio para 
as maleitas de inverno do que uma 
acolhedora tigela de sopa, quentinha 
a sair da panela? É precisamente essa 
a prescrição que a Associação de Mo-
radores do Complexo Habitacional de 
Ringe quis passar a todos aqueles que 
se quiseram resguardar da intempérie 
para uma noite de convívio no bairro.

O salão do polo de animação cul-
tural acabou por ser pequeno para 
receber os entusiastas pela sopa. 
As paredes decoradas com frases e 
slogans pintados em cartolinas pelos 
miúdos do ATL da associação, promo-
viam a mensagem primordial que a 
iniciativa queria transparecer: a sopa 
enquanto elemento fundamental para 
uma alimentação saudável.

“É um bem essencial que cria 
hábitos de alimentação saudável e 
desde muito novos que somos in-
centivados a comer sopa, mas aquilo 
que notamos nos miúdos do ATL é 
que eles dizem que não gostam de 
comer sopa. Por isso, este evento é 
uma forma criar essa ligação entre os 

mais novos e os mais velhos em torno 
do consumo de sopa que faz bem à 
saúde”, explicou Sara Faria, presidente 
da AMCH Ringe, ao Entre Margens. 

Na sua nona edição, este é já um 
“evento enraizado” na comunidade, 
não só do bairro como de Vila das 
Aves. Como iniciativa de angariação 
de fundos para a atividade das suas 
várias valências, a associação de Ringe 
endereça o convite para restaurantes 
e estabelecimentos da freguesia para 
que possam participar com a doação 
da sopa a concurso, para que os clientes 
possam no final preencher um cartão 
com os preferidos e eleger um vencedor. 

Envolvido desde a sua génese, 
Joaquim Faria, atual presidente da 
junta de freguesia, sublinha que esta 
“dinâmica” e “envolvência” com os 
comerciantes é também uma forma 
de “dar a conhecer aquilo que melhor 
se faz” em Vila das Aves. 

Entre o aspeto pedagógico, social 
e comunitário, o festival de sopas de 
Ringe afirma-se como um “evento 
transversal”, como aponta a vereadora 
Sílvia Tavares, da Câmara de Santo 
Tirso. “É fabuloso ver este convívio 
de gerações a que as pessoas aderem 
muito ao ponto de a casa já não chegar 
para tanta gente”. 

Novidade para este ano foi a pre-
sença da Resinorte com um pequeno 
jogo lúdico sobre reciclagem. Sara 
Faria realça que o objetivo passa por 
mostrar “como é que se recicla devida-
mente”, já que muita gente ainda não 
o faz e acaba por ser algo fundamental 
nos dias que correm.

Com seis sopas em competição, 
os participantes escolheram o Caldo 
à Portuguesa do Braseiro das Aves 
como o grande vencedor, seguido do 
Caldo de Nabos da Taberna do 7 e do 
Caldo Verde do Nova Geração caffé. 

Festival de Sopas tornou-se tradição do bairro e quer 
promover hábitos de vida saudáveis mas também as ligações 
sociais entre a comunidade. 

Em Ringe, a sopa é o 
elemento agregador 
da comunidade

ESTE EVENTO 
É UMA FORMA 
CRIAR UMA 
LIGAÇÃO ENTRE 
OS MAIS NOVOS E 
OS MAIS VELHOS 
EM TORNO DO 
CONSUMO DE 
SOPA QUE FAZ 
BEM À SAÚDE”. 
SARA FARIA, PRESIDENTE 
DA AMCH RINGE
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FICHA DE ASSINATURA

VALORES DAS ASSINATURAS ANUAIS // PORTUGAL 18 EUROS EUROPA 30 EUROS RESTO DO MUNDO 33 EUROS

Os dados pessoais serão usados exclusivamente para os interesses prosseguidos pela Cooperativa Cultural de Entre os Aves, nomeadamente os relativos à 
distribuição do Jornal Entre Margens e faturação da assinatura anual nos termos legais e não poderão ser usados para outra finalidade sem o meu consentimento. 

Os despojos do encerramento do 
antigo Externato Delfim Ferreira 
começam, aos poucos a ter nova vida 
no serviço à comunidade. Desta feita, 
a Câmara Municipal de Famalicão ad-
quiriu o pavilhão do estabelecimento 
de ensino que, assim, em breve, pas-
sará a chamar-se Pavilhão Municipal 
de Riba de Ave. O investimento da 
autarquia foi de 501 mil euros para 
concretizar a compra em leilão. 

A escritura do imóvel decorreu no 
passado dia 17 de novembro, sendo 

que no dia seguinte, Mário Passos, 
presidente da autarquia, se deslocou 
ao local para realizar uma visita técni-
ca ao recinto. O objetivo passava por 
avaliar, juntamente com os serviços 
municipais, a necessidade da reali-
zação de obras no recinto desportivo 
que, refira-se, está apto para a prática 
de várias modalidades e equipado 
com uma bancada com capacidade 
para mais de meio milhar de pessoas.

"Num concelho com mais de 200 
associações e clubes desportivos, a 
aquisição deste equipamento para 
reforçar a nossa rede municipal de 
pavilhões foi uma oportunidade que 
não podíamos ignorar", explicou 
Mário Passos, que na visita a Riba de 
Ave se fez acompanhar pelo vereador 
do Desporto, Pedro Oliveira.

“É uma grande notícia para o des-
porto famalicense, para a vila de Riba 
de Ave e para as freguesias vizinhas”, 
acrescentou ainda o autarca que espera 
ver em breve este pavilhão ao serviço 
do movimento desportivo concelhio.Autarquia adquiriu o imóvel em leilão por 501 mil euros, passan-

do agora a chamar-se Pavilhão Municipal de Riba de Ave. Mário 
Passos já visitou o recinto. 

Câmara de 
Famalicão assegura 
aquisição do antigo 
pavilhão do externato 
Delfim Ferreira

RECINTO DESPORTIVO QUE, 
REFIRA-SE, ESTÁ APTO PARA A 
PRÁTICA DE VÁRIAS MODALIDADES 
E EQUIPADO COM UMA BANCADA 
COM CAPACIDADE PARA MAIS DE 
MEIO MILHAR DE PESSOAS.
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Assembleia Geral 
Ordinária

Convocatória
Para dar cumprimento ao estipulado nos Estatutos, artº. 47, 
alínea b) do nº2, convoco os Senhores Associados a reunirem-se 
em Assembleia Geral ordinária, no próximo dia 5 de dezembro 
de 2025, pelas 20:30 horas no Salão Nobre desta Associação 
Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Vila das Aves, com a 
seguinte ordem de Trabalhos:

Ordem de Trabalhos

1. Apresentação, discussão e aprovação do Plano de Atividades 
e Orçamento para o ano de 2026 e do parecer do Conselho 
Fiscal;
2. Meia hora para tratar de assuntos de interesse da Associação 
Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Vila das Aves;

A Assembleia Geral não pode deliberar em primeira convocação sem 
a presença de, pelo menos, metade dos Associados, podendo deliberar 
30 minutos depois da hora inicial com qualquer número de presenças, 
desde que não seja inferior a três Associados efetivos (art.º 49, nº1).

Vila das Aves, 7 de novembro de 2025

Ø Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
António Adalberto Alves Carneiro

assine e divulgue

TEXTO PAULO R. SILVA

Durante a primeira reunião do Con-
selho Metropolitano do Porto para o 
mandato 2025-2029, Pedro Duarte, 
presidente da Câmara do Porto, foi 
eleito pelos dezassete municípios da 
AMP como novo presidente do órgão.

O autarca portuense sucede assim 
ao edil de Gaia, Eduardo Vítor Rodri-
gues, que ocupou o cargo no mandato 
transato. Na mesma reunião, foram 
também eleitos Amadeu Albergaria, 
presidente da Câmara de Santa Maria 
da Feira, e Margarida Belém, presi-
dente da Câmara de Arouca, para os 
cargos de vice-presidente. 

De acordo com nota de imprensa 
da AMP, foi aprovada a nova Comis-
são Executiva Metropolitana, que será 
submetida à votação nas Assembleias 
Municipais dos municípios da Área 
Metropolitana. Do órgão fazem parte 
Agostinho Branquinho, como primei-
ro secretário e os secretários metro-
politanos Orlando Leal, Ana Amorim, 
Andreia Ferreira e o ex-vereador da 
Câmara de Santo Tirso, Tiago Araújo. 

Tiago Araújo 
integra nova 
Comissão 
Executiva 
Metropolitana

TEXTO AMÉRICO LUÍS FERNANDES

A Ponte de Negrelos não é em Negre-
los. Ela liga as freguesias de Lordelo e 
Moreira de Cónegos a S. Martinho do 
Campo e integrava um antiquíssimo 
caminho que era uma das principais 
ligações entre Guimarães e o Porto, 
subindo do lado de Roriz o caminho 
dos carreteiros em direção à Citânia 
e daí, descendo em direção a Alfena, 
no Vale do Leça. O nome Negrelos 
com que foi batizada a ponte estará 
eventualmente ligado à importância 
de S. Mamede de Negrelos e de Santa 
Maria de Negrelos. É uma ponte que 
foi recentemente requalificada man-
tendo a sua autenticidade histórica.

Em 1809, Napoleão Bonaparte, im-
perador de França, determinou que os 
seus exércitos invadissem novamente 
Portugal e, desta vez, a entrada foi pelo 
norte, em direção ao Porto. Sobre esta 
invasão já escreveu Napoleão Ribeiro 
neste jornal, em abril e maio de 2022, 
reportando mesmo nomes e número 
de soldados mortos desta região. 

Numa iniciativa dedicada à memória e ao património históri-
co do concelho, o tema do percurso do programa Rondas, do 
município de Santo Tirso, no dia 22, será a “Recriação Históri-
ca da Batalha da Ponte de Negrelos”.

Recriação histórica 
lembra batalha da 
Ponte de Negrelos

NÃO HAVIA TROPAS 
PORTUGUESAS NEM 
DO ALIADO BRITÂNICO 
A DEFENDER A 
PONTE. APENAS 
UM CONJUNTO DE 
BRAVOS POPULARES, 
MAL-ARMADOS, 
QUE OUSARAM 
ENFRENTAR O 
INVASOR E OBRIGÁ-
LO A RECUAR PARA 
LORDELO”
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Já não há tradição oral desse tempo 
histórico, salvo eventualmente alguns 
casos mais trágicos, como foi o desas-
tre da Ponte das Barcas na cidade do 
Porto. O que é lembrado é o que foi 
sendo escrito. Há registos paroquiais 
que testemunham a pilhagem feita 
pelas tropas franceses. Em S. Miguel 
das Aves há nota da falta de uma cruz 
de prata, por eles levada. Manuel da 
Silva Mendes, num texto que escreveu 
em Macau, já no século XX, refere um 
vizinho de infância, o Zé Pedreiro, que 
contava ter visto “passar Jinó com a 
sua tropa francesa, pela estrada de 
Guimarães ao Porto, em Negrelos, um 
dia inteiro, depois de haver escondido 
a mulher num poço”. Uma memória 
já deturpada, pois Junot (que o povo 
chamou Jinó) nunca passou por cá. 
Nem ele nem o outro general que 
ficou famoso por maneta.

Na Ponte de Negrelos, pretendiam 
os franceses assegurar a travessia do 
Rio Vizela à parte do exército que tinha 
partido de Braga, por Guimarães. Não 
havia tropas portuguesas nem do alia-
do britânico a defender a ponte. Ape-
nas um conjunto de bravos populares, 
mal-armados, que ousaram enfrentar 
o invasor e obrigá-lo a recuar para 
Lordelo após uma primeira passagem 
bem-sucedida. Quando o General 
Jardon, que comandava as tropas, 
avançou à frente das mesmas, foi aba-
tido por um tiro certeiro e a fúria dos 
soldados foi, a seguir, descarregada 
sobre os desgraçados populares, que 
pagaram com a vida a sua ousadia. 
Isto passou-se em 26 de março de 
1809 e, como é normal nestas coisas, 
para a memória dos franceses es-

creveram os seus cronistas que, dos 
portugueses que não fugiram, ficaram 
mais de duzentos homens estendidos 
no chão. Os registos paroquiais de 
óbitos não contam senão vinte e sete 
portugueses. Mesmo somando qua-
renta e cinco corpos de desconhecidos 
sepultados em S. Salvador do Campo 
e S. Martinho do Campo (que não se 
sabe se eram portugueses ou france-
ses), fica o número muito longe do que 
disseram os franceses. 

Ficou bem comprovada a valentia, 
a heroicidade e a bravura do povo que 
defendeu a Ponte de Negrelos contra 
os invasores. O general abatido tem 
o nome inscrito no Arco do Triunfo. 
Mas sobre ele, que não sobre o seu 
exército, triunfou, com um tiro cer-
teiro, um atirador local, cujo nome 
de desconhece.

Ora, no próximo sábado, dia 22 
de novembro, no âmbito do progra-
ma “Rondas”, a Câmara Municipal 
promove uma recriação histórica da 
Batalha da Ponte de Negrelos, onde 
o professor José Queijo Barbosa fará 
uma apresentação contextualiza-
da dos acontecimentos históricos 
associados à ponte, convidando os 
participantes a revisitar este episódio 
marcante da história local e nacional.

A saída da Loja Interativa de Turis-
mo de Santo Tirso será pelas 14h20, 
estando assegurado o transporte até 
ao limite da capacidade do autocarro. 
O ponto de encontro está marcado 
para as 15h, na Junta de Freguesia 
de Vila Nova do Campo. A inscrição 
é obrigatória e pode ser efetuada 
através de um formulário online no 
site da autarquia. 

O NOME NEGRELOS 
COM QUE FOI BATIZADA 
A PONTE ESTARÁ 
EVENTUALMENTE LIGADO 
À IMPORTÂNCIA DE S. 
MAMEDE DE NEGRELOS 
E DE SANTA MARIA DE 
NEGRELOS.

EM 1809, NAPOLEÃO 
BONAPARTE, IMPERADOR 
DE FRANÇA, DETERMINOU 
QUE OS SEUS EXÉRCITOS 
INVADISSEM NOVAMENTE 
PORTUGAL E, DESTA VEZ, A 
ENTRADA FOI PELO NORTE, 
EM DIREÇÃO AO PORTO.

RECRIAÇÃO HISTÓRICA 
DECORRE ESTE SÁBADO, 
PELAS 15 HORAS.
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Av. Manuel Dias Machado, 222
4795-445 S. Martinho do Campo

Rua 25 de Abril, Ed. S. Pedro
4765-264 Riba de Ave

TEXTO PAULO R. SILVA

Já está no terreno a obra de ampliação 
e requalificação da rede de saneamen-
to em Roriz que, através de um inves-
timento de 3,25 milhões, representa 
“um passo decisivo na melhoria da 
cobertura e eficiência do sistema de 
saneamento”. 
O anúncio feito pela Câmara de Santo 
Tirso, via comunicado, explica que 
o projeto a executar pela Águas do 

Norte irá abranger uma extensão total 
de 22,5 quilómetros, contando com 
um prazo de execução de um ano. O 
objetivo passa por aumentar a taxa de 
cobertura na freguesia de 50% para 
99% no final da empreitada com a 
execução de 895 ramais de ligação.
O financiamento da intervenção é 
assegurado pelo Fundo Europeu de 
Desenvolvimento Regional, no âmbito 
do Ciclo Urbano da Água, cabendo à 
Câmara uma contrapartida nacional 
de 487,5 mil euros.
De acordo com a informação do 
Município, “a intervenção insere-se 
na estratégia de investimento em in-
fraestruturas de saneamento e abas-
tecimento de água, contribuindo para 
o cumprimento das metas nacionais 
e europeias de cobertura e qualidade 
do serviço público”.
Esta empreitada junta-se à obra em 
execução em Vilarinho desde feve-
reiro no âmbito de um pacote global 
de investimento, quer para a rede de 
água como de saneamento, com um 
valor total de 43 milhões de euros.

Investimento de 
3,25 milhões de 
euros abrange 
extensão total de 
22,5 quilómetros. 

Empreitada de 
saneamento em Roriz 
pretende alcançar 
cobertura de 99%

TEXTO PAULO R. SILVA

A Associação Comercial e Indus-
trial de Santo Tirso (ACIST) vai 
comemorar o 112º aniversário e o 
programa das festas uma sessão 
de esclarecimento dedicada ao 
tecido empresarial a decorrer esta 
sexta-feira, dia 21 de novembro, a 
partir das 8h45 no auditório iMod 
da Fábrica de Santo Thyrso. 

Com o objetivo de esclarecer 
e apoiar os empresários locais, a 
sessão abordará temas de grande 
relevância, como os apoios ao inves-
timento, o licenciamento urbano e 
os impactos do novo Plano Diretor 
Municipal (PDM) nas empresas.

O programa arranca às 08h45 
com a receção dos participantes, 
seguindo-se a sessão de abertura, às 
9h15, com as intervenções do presi-

dente da ACIST, Hugo Assoreira, e 
do presidente da Câmara Municipal 
de Santo Tirso, Alberto Costa.

Seguem-se, posteriormente, até 
às 11h30, palestras em torno de três 
temas relevantes. Vera Araújo, chefe 
de Divisão Municipal do Invest, vai 
falar sobre “INVEST: Estratégias de 
Apoio ao Tecido Empresarial”; Rui 
Matos, chefe de Divisão de Gestão 
Urbanística, apresenta “Licencia-
mento Urbano: Orientações para 
uma Instrução Eficaz”; e Sara Cidade, 
chefe de Divisão de Ordenamento do 
Território e Informação Geográfica, 
expõe “PDM: Impactos das Novas 
Regras nas Empresas”. O encerra-
mento acontece após um período de 
perguntas e esclarecimentos.

A participação é gratuita, mas re-
quer inscrição prévia, que pode ser 
feita através do formulário online.

Iniciativa decorre esta sexta-feira, a partir das 8h45, no 
auditório iMod da Fábrica de Santo Thyrso. 

ACIST celebra aniversário 
com sessão de 
esclarecimento para 
o tecido empresarial
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BREVES

Centro de Arte 
Alberto Carneiro 

recebe peça 
de teatro

O Centro de Arte Alberto Car-
neiro acolhe este domingo, dia 
23 de novembro, pelas 15h30, a 
peça de teatro “Sa(n)tã - Uma 
vida em elírio ou a tentativa 
de não esquecer” no âmbito 
do Dia Internacional para a 

Eliminação da Violência Contra 
a Mulher. Espetáculo de Neusa 
Fangueiro e Priscila Clemente é 
uma reflexão sobre as vidas de 
mulheres, revelando as marcas 
do tempo, cicatrizes da existên-
cia e a beleza na transformação. 

Entrada é gratuita. 

A Confraria do Caco, com sede 
em Rebordões, recebe entre 

os dias 29 de novembro e 1 de 
dezembro uma feira ibérica de 

Presépios com a presença de ar-
tiesãos de renome da península. 

Com entrada livre, o público 
poderá contactar com as obras 
de um leque de luxo de especia-
listas nacioanais, onde desponta 
o nome do local Delfim Manuel, 
bem como dos espanhóis Fran 

Carrillo, Montserrat Ribes e 
Artesanía Mirete. 

Confraria do 
Caco promove 

feira ibérica de 
Presépios

TEXTO PAULO R. SILVA

A celebrar um quarto de século, o 
edifício da Biblioteca Municipal de 
Santo Tirso vai servir de âncora para 
uma programação extensa e diversi-
ficada durante o que resta do mês de 

Congresso Internacional dedicado ao escritor tirsense 
Manuel de Andrade decorre a 22 de novembro. 
Depois do concerto de Ana Lua Caiano, 
Dan Riverman apresenta-se a 21 de novembro. Há ainda 
teatro e programação infantojuvenil para apreciar. 

Biblioteca Municipal 
assinala um quarto 
de século com 
programação para 
todos os gostos

novembro, colocando em evidência 
o livro, a leitura, a comunidade e as 
artes num sentido mais lato.

Com a programação já em veloci-
dade cruzeiro, depois da passagem do 
contador de histórias Jorge Serafim, 
no passado dia 15, do concerto de 
Ana Lua Caiano, na terça-feira, do 
teatro infantojuvenil “O Menino que 
Às Vezes Era Careca” e da inauguração 
de um novo mural criado pelo artista 
David Shivchenko, este fim de semana 
o cartaz está repleto de iniciativas. 

Na sexta-feira, dia 21 de novembro, 
pelas 21h30, Dan Riverman sobe ao 
palco do Centro Cultural Municipal 
de Vila das Aves, num concerto onde 
o cantautor tirsense apresentará o seu 
novo disco, “Safe Shores”. Os bilhetes 
(3€) estão disponíveis, a partir as 
11h do dia 14 de novembro, na Loja 
Interativa de Turismo, no CCMVA e 
online em stirso.bol.pt

No sábado, dia 22 de novembro, 
terá lugar o Congresso Internacional 
“Manuel Andrade – 30 Anos de Vida 
Literária”, uma homenagem aos 30 
anos de carreira do escritor tirsense, 
cuja obra marca a cultura literária na-
cional. O encontro decorre na Biblio-
teca Municipal de Santo Tirso, entre 
as 14h30 e as 19h30.  Já à noite, pelas 
21h30, na Fábrica de Santo Thyrso, 
será apresentado o livro de ensaios 
sobre a obra do autor, “A Voz que Fica: 
A Paixão de Escrever o Mundo”, coor-
denado por Luísa Antunes Paolinelli.

A programação encerra a 23 de 
novembro, com o espetáculo “BubU”, 
da Andante Associação Artística, diri-
gido por Cristina Paiva. Destinado ao 
público infantojuvenil, “BubU” propõe 
uma viagem poética sobre o escuro. O 
espetáculo terá duas sessões na Biblio-
teca Municipal de Santo Tirso, às 10h, 
para bebés dos 6 meses aos 3 anos, 
e às 11h30, para crianças dos 4 aos 
5 anos, ambas com entrada gratuita 
mediante inscrição através do email 
servicoeducativo@cm-stirso.pt (li-
mite de 20 participantes por sessão).

TEXTO PAULO R. SILVA

Com um aconchego auditivo para os 
dias frios, o festival Soul de Inverno 
regressa hoje, quinta-feira, 20 de no-
vembro, à Casa das Artes. Para a sua 
quarta edição, o destaque vai para o 
concerto de António Zambujo, logo a 
abrir. O músico português, abrirá as 
hostilidades do certame com sensibi-
lidade melódica e lírica, num concerto 
agendado para as 21h30.

O “Soul de Inverno” segue cami-
nho na sexta-feira, dia 21 de novem-
bro, com o concerto Israel Fernández 
e Ricardo Ribeiro, para uma noite que 
vai dialogar entre o fado e o flamen-
co. A encerrar o festival, no sábado, 
Famalicão recebe o espetáculo de 
Tomatito e Cainã Cavalcante, mer-
gulhando desta feita nas águas inter-
continentais entre Espanha e o Brasil.

Os bilhetes para cada um dos espe-
táculos encontram-se disponíveis nas 
plataformas habituais e têm o custo 

de 20 euros, sendo 
válidos os descon-
tos para portado-
res de cartão qua-

drilátero cultural, 
estudantes e 

seniores. 

António Zambujo, Israel Fer-
nández, Ricardo Ribeiro, Cainã 
Cavalcante e Tomatito são 
protagonistas do festival que 
decorre de 20 a 22 de novem-
bro na Casa das Artes.

Famalicão 
aconchega-se 
na “Soul de 
Inverno”

EDIFÍCIO, DA AUTORIA DOS 
ARQUITETOS PEDRO MENDO E MARIA 
MANUEL FOI INAUGURADO A
18 DE NOVEMBRO DE 2000
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TEXTO E FOTO PAULO R. SILVA

Aos 95 anos, a marca do Clube Des-
portivo das Aves é indelével. O número 
contém em si o peso de um legado 
com quase um século, mas não só. É 
também plataforma para enfrentar o 
futuro com a ambição de quem resistiu 
aos desafios, vistos por alguns como 
terminais, e agora se quer lançar em 
diante pleno de ar nos pulmões.

Numa cerimónia simples e simbóli-
ca, em dia de tempestade, foi a bonança 
que marcou os discursos dos prota-
gonistas institucionais no hastear das 

bandeiras. Pedro Pereira, presidente do 
CD Aves, fala de um ano “muito rico” 
desportivamente onde foi também 
possível começar a “colher frutos” do 
processo de estabilização financeira do 
clube com os novos projetos que têm 
sido publicamente revelados. 

“Estamos a crescer desportiva-
mente, temos equipas fortes no futsal, 
o walking football, pódios no ciclismo 
que começou que este ano, o futebol 
de praia que se sagrou campeão dis-
trital, o basquetebol, a natação que 
arrancou com um bocadinho mais 
de dificuldade, mas também acredito 
que vai chegar a bom termo, portanto 
é um ano muito positivo”, explicou o 
dirigente aos jornalistas.

Entre os projetos em cima da mesa, 
o mais ambicioso é certamente a Aves 
Arena, espaço para a prática de des-
portos na areia com uma cobertura 
amovível que pretende aproveitar o 
terreno ao lado do pavilhão. Pedro 
Pereira deseja que o processo avance 
durante o próximo ano, mas entretan-
to revelou uma novidade para os sócios 
e adeptos do Desportivo das Aves: o 
lançamento de uma aplicação móvel.

O objetivo, sublinha, passa por 

criar uma ligação mais direta com os 
avenses. Nesta nova app, os utilizadores 
terão acesso à agenda dos jogos, entre-
vistas aos jogadores, notícias do clube 
e, futuramente, numa segunda fase, 
uma área reservada aos sócios, com um 
login, onde estará disponível a conta 
corrente e o pagamento das quotas.

Em representação da Câmara 
Municipal, o novo vereador do des-
porto, Jorge Gomes, realça que o fator 
que “marca a diferença nos clubes e 
associações é o bairrismo”, ou seja, a 
riqueza das pessoas e das suas ideias. 
E no caso, o Desportivo das Aves sem-
pre foi um “clube singular e diferente”, 
porque mesmo perante “dificuldades 
extremas”, manteve “uma identidade 
muito própria”.

Ao ouvir a panóplia de projetos e 
oferta desportiva do CD Aves, o ve-
reador considerou o clube como um 
“exemplo” a seguir para os restantes. 
“É um orgulho enorme ver um clube 
com esta dimensão, sempre com a 
ideia de crescimento ponderado, com 
os pés bem assentos no chão”, rema-
tou, sublinhando que a Câmara será 
um parceiro sempre pronto para ouvir 
e ajudar naquilo que for necessário.

Desportivo celebrou 95 anos com balanço positivo de um ano “muito rico” para as modalidades. 
Nova app cimenta perspetiva de futuro da direção. 

Em dia de aniversário, 
CD Aves lança app para 
aproximar ligação com os sócios

Nem a chuva forte de uma noite 
de tempestade impediu que as 
celebrações do décimo aniversário 
da associação Roriz Aventura. Com 
uma gala organizada na sede do 
rancho de São Pedro de Roriz, co-
memorou-se uma década dedicada 
ao trail, caminhada e ao BTT, vinca-
da pelo espírito acolhedor, dinâmico 
e familiar que têm marcado o per-
curso da associação, projetando-a 
agora para mais pedaladas, eventos 
e contributos para o desporto local.

Em tom emotivo, Emanuel Fer-
nandes, presidente da associação, 
destacou que o mérito da associação 
“resulta no empenho da nossa equi-
pa e sobretudo da ajuda generosa 
de muitos” mostrando que o grupo 
se baseia na cooperação e ajuda, 
características intrínsecas desde a 
sua formação. 

A noite, no entanto, foi marcada 
por um momento histórico para a 
associação. Um dos anúncios que 
mais surpreendeu os convidados foi 
o convite dirigido a Helena Peixoto, 
a primeira mulher a integrar for-
malmente a associação. Já estando 
presente e ajudando sempre que 
necessário, o convite foi prontamen-
te aceite e recebido com aplausos.

O presidente da Junta de Fre-
guesia, Domingos Silva, reforçou, 
no seu discurso, o agradecimento 
à associação “por estarem sempre 
prontos a colaborar com a comu-
nidade”, enquanto o vereador do 
desporto, Jorge Gomes, elogiou o 
trabalho consistente desenvolvido 
ao longo de uma década, desta-
cando o papel do Roriz Aventura 
na promoção do desporto e na 
dinamização da freguesia.

Os “carreteiros”, como são co-
nhecidos pelos rorizenses prepa-
raram ainda um momento musical 
para animar todo o jantar. Estes 
“amantes da natureza” e conhecidos 
por “fazerem eventos top” agrade-
ceram ainda todo o apoio dado pelas 
famílias bem como todos os que 
contribuem para o sucesso desta 
“grande família”.

Após o tradicional espetáculo 
de fogo de artifício e cantar de 
parabéns, a noite culminou com a 
entrega de prémios e distinções, que 
reconheceram antigos membros e 
fundadores, a nova direção, repre-
sentantes da Junta e do Rancho, 
a CoopRoriz, atletas, a empresa 
Roriz Auto e a nova membro Helena 
Peixoto. Texto Mariana Martins

“Carreteiros” revolucionaram dinâmica associativa em Roriz 
e, ao décimo aniversário, endereçaram um convite a Helena 
Peixoto que assim se tornou na primeira mulher a integrar 
formalmente a associação. 

Roriz Aventura 
festejou dez anos 
de atividade com 
gala em noite histórica

FOTO RUI VILAS
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I LIGA - CLASSIFICAÇÃO

31
28
25
23
19
18
16
14
13
12
12
11
11
11
9
9
6
3

1 FC Porto
2 Sporting
3 Benfica
4 Gil Vicente
5 Famalicão
6 Moreirense
7 SC Braga
8 Vitória SC
9 Estoril Praia
10 Nacional
11 Rio Ave
12 Santa Clara
13 Estrela Amadora
14 Alverca
15 Casa Pia
16 Arouca
17 Tondela
18 AVES FUTEBOL SAD

AFAST - CLASSIFICAÇÃO

15
13
10
10
9
9
7
7
7
7
1
1
1
0

1 AMCH RINGE
2 AD Tarrio
3 UD São Mamede
4 FC Caldas
5 Burgães
6 Sequeirô
7 CRPJ Água Longa
8 AD Guimarei
9 ABCD
10 Mourinhense
11 Gral
12 ARCA
13 Reguenga
14 Rebordões

TEXTO PAULO R. SILVA
FOTO VASCO OLIVEIRA

A busca pela primeira vitória para o 
campeonato, esta temporada, conti-
nua sem dar frutos para o Aves SAD, 
mas as indicações deixadas perante 
um Gil Vicente intruso entre os prota-
gonistas do topo da tabela, demonstra 
que há no plantel mais do que aquilo 
até agora subiu ao relvado.

Em casa, frente a um adversário 
que é a maior surpresa da época até ao 
momento, coube aos homens de Bar-
celos entrar a dominar. Um domínio 
que rapidamente foi transformado em 
golo. Aos 5’, a partir de um canto da di-
reita, Santi García antecipou-se a toda 
a defesa avense e desviou ao primeiro 

poste para inaugurar o marcador. 
A culminar um primeiro tempo de 

completo controlo das operações, os 
gilistas dispuseram de uma grande 
penalidade, desperdiçada pelo avan-
çado Pablo Felipe, com um remate 
forte, por cima da barra.

A descida aos balneários parece ter 
feito maravilhas aos comandados por 
João Pedro Sousa. O AVS regressou 
para a segunda parte decidido em fazer 
pela vida, mas os frutos dessa nova 
atitude só se fizeram sentir nos últimos 
vinte minutos, após a entrada de Nenê. 

O craque brasileiro, mesmo bem 
acima dos 40 anos, continua a mos-
trar toda a sua classe dentro das 
quatro linhas. A sua entrada deu ao 
Aves SAD uma referência ofensiva que 
criava pânico no adversário. 

Aos 84’, os anfitriões tiveram uma 
oportunidade de ouro para chegar 
à igualdade, mas Andrew Ventura 
defendeu com os pés a grande pena-
lidade marcada por Nenê que acabou 
por se redimir minutos depois. Num 
bom desenho ofensivo, a bola chega 
ao coração do ataque onde Diego 
Duarte amorteça, deixa para Pedro 
Lima que serve na perfeição Nenê 
dentro da grande área que, sem opo-
sição, estabeleceu o resultado final. 

É a primeira vez esta temporada 
que o Aves SAD soma pontos em duas 
jornadas consecutivas. Na próxima 

Empate com o Gil Vicente demonstrou melhorias na 
equipa avense. Nenê voltou a ser o protagonista com 
golo nos minutos finais. 

Aves SAD deu 
sinais positivos, 
mesmo sem ganhar

jornada, desloca-se a Guimarães, para 
defrontar o Vitória SC, agendado para 
dia 28 de novembro, às 20h15.

O Aves SAD continua a ser ‘lan-
terna vermelha’ da Liga Betclic, com 
apenas três pontos conquistados em 
onze jornadas disputadas. Está a seis 
pontos da linha de água., lugar de 
salvação ocupado pelo Casa Pia. 

Ringe mantém 
invencibilidade 
no concelhio
Equipa de Vila das Aves bateu 
rival UD São Mamede por 4-2. 

O Ringe está imparável neste iní-
cio de temporada nas competições 
concelhias, liderando destacado, 
sem derrotas e com um diferencial 
de golos assinalável face à restante 
concorrência. O emblema de Vila das 
Aves somou mais duas vitórias para o 
pecúlio deste ano, ao vencer o Gral por 
2-0 e o rival UD São Mamede por 4-2.

Nos restantes jogos do campeona-
to AFAST, também o AD Tarrio tem 
impressionado. Desta feita, bateu o 
Rebordões por 4-1, sendo o adversário 
mais direto do Ringe na tabela. O FC 
Caldas goleou o Reguenga por 7-1; o 
Água Longa venceu o ARCA por 4-1; 
o Burgães superiorizou-se ao Mouri-
nhense por 3-0; e o Guimarei ganhou 
ao Sequeirô por 4-1. 

É A PRIMEIRA VEZ 
ESTA TEMPORADA 
QUE O AVES SAD 
SOMA PONTOS EM 
DUAS JORNADAS 
CONSECUTIVAS. 
NA PRÓXIMA 
JORNADA, 
DESLOCA-SE A 
GUIMARÃES
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CAMPEONATO PORTUGAL

1 AD Limianos
2 GD Chaves B
3 Bragança
4 Celoricense
5 Camacha
6 Mirandela
7 Brito SC
8 Ribeira Brava
9 AR SÃO MARTINHO
10 Vilaverdense
11 FC TIRSENSE
12 Vianense
13 Machico
14 Monção

20
17
16
15
14
13
11
11
10
10
9
9
8
5

LIGA PRO - CLASSIFICAÇÃO

26
23
23
21
21
17
17
17
17
15
14
10
9
8
8
7
6
5

1 Sousense
2 Aliança de Gandra
3 Nogueirense FC
4 Aliados Lordelo
5 Maia Lidador
6 Ermesinde 1936
7 Gondomar SC
8 Rio Tinto
9 FC Foz
10 Vila Caiz
11 Lixa
12 Avintes
13 Sport Canidelo
14 Lousada
15 SC Coimbrões
16 FC VILARINHO
17 Pedras Rubras
18 Boavista SAD

TEXTO PAULO R. SILVA

Daniel Ferreira é o novo treinador 
do FC Tirsense para tentar impedir 
o deslize dos jesuítas neste início de 
temporada. E o primeiro resultado 
teve sabor agridoce. De visita à ilha 
da Madeira, para defrontar o Ribeira 
Brava, a equipa de Santo Tirso não 
foi além de um empate a uma bola.

Golos, esses, só apareceram na se-
gunda parte e de forma praticamente 
consecutiva. Francisco Silva, aos 54’, 
deu vantagem aos forasteiros, mas 
a formação da casa respondeu de 
imediato. Aos 56’, Kiano Mendonça 
reestabelecia a igualdade e aquele que 
seria o resultado final.

A tarefa para Daniel Ferreira, nome 
já com passagens pelo comando téc-
nico da equipa B e camadas jovens 
do Tirsense, é salvar os jesuítas da 
despromoção. Neste momento, encon-
tra-se a um ponto da linha de água.

Quem parece ter encaminhado 
decisivamente para um campeonato 

mais tranquilo, depois de um início 
difícil, é o São Martinho que somou a 
terceira vitória consecutiva na Série A 
do Campeonato de Portugal ao bater 
o Vilaverdense por 2-1. 

Os campenses colocaram-se em 
vantagem aos 30’, por intermédio de 
Chico e aos 65’ Diogo Andrezo con-
verteu uma grande penalidade para 
dilatar o marcador em seu favor. O 
melhor que os homens da casa con-
seguiram fazer foi reduzir, por Nuno 
Pedras, aos 75. 

Assim, a AR São Martinho deixa 
os lugares de despromoção e ultra-
passa os rivais concelhios na tabela, 
ocupando o 9º lugar com dez pontos. 

Na próxima jornada, o Tirsense 
recebe o Mirandela, enquanto o São 
Martinho defronta o Celoricense. 

Jesuítas empataram a uma bola na Madeira. AR São Martinho 
segue no caminho das vitórias.

Novo técnico do Tirsense 
estreia-se com empate

Vilarinho 
vai de empate 
em empate
Mudança de treinador ainda 
não valeu vitórias.

TEXTO PAULO R. SILVA

O FC Vilarinho tenta regressar a um 
lugar com quem já foi feliz. Marcos 
Nunes volta a assumir o comando 
técnico dos vilarinhenses na tentativa 
de salvar uma temporada onde soma 
apenas um triunfo para o campeonato 
se encontra na zona de despromoção 
da Liga Pro AF Porto.

Com o regresso do treinador a uma 
casa que bem conhece, a expectativa 
era de regressar aos triunfos o quanto 
antes. Mas para já, só empates. Frente 
ao líder Sousense, uma igualdade en-
corajadora, depois de se encontrarem 
a perder, na primeira parte, André 
Bessa, aos 71’, valeu um ponto. Contra 
o Rio Tinto sucedeu o inverso. Mica, 
de grande penalidade, deu vantagem 
madrugadora ao Vilarinho, mas os 
homens da casa chegaram ao empate 
já na segunda parte. 

Na próxima jornada, o FC Vilari-
nho defronta o Maia Lidador. É, neste 
momento, 16º classificado, somente a 
um ponto da linha de água.

FOTO PEDRO AZEVEDO/CD AVES

TEXTO PAULO R. SILVA

O brilhante início de época do 
futsal masculino do Desportivo das 
Aves continua imparável e desta 
feita, as vítimas vieram do conce-
lho da Trofa. Em duas partidas a 
contar para a Liga Trust, compe-
tição cimeira do futsal distrital do 
Porto, o CD Aves levou a melhor 
sobre o Guidões com aparente 
facilidade, por 6-3. Os golos aven-
ses foram apontados por Bruno 
Campos, Fechas, Miguel Maio, 
Cris, Ruca e Bruno Teixeira.

De regresso a casa, em partida 
disputada no ‘Caldeirão’, a histó-
ria do jogo foi outra. Frente ao 
Bougado, os anfitriões entraram 
a todo o gás e rapidamente as-
sumiram uma vantagem de 4-0 
(golos de Cris, Rui Barros, Bruno 
Teixeira e Miguel Maio), aos 11’, 
antes sequer que os visitantes pu-
dessem responder. A resposta sur-
giu, sim. Ainda na primeira parte, 
a vantagem ficou reduzida a dois 
através de Rúben Costa e Nelsinho 
que, no início do segundo tempo 

voltou a marcar para criar um véu 
de ansiedade no público da casa. 
Aos 29’, Bruno Teixeira, deu novo 
conforto ao Aves e o Bougado, o 
melhor que conseguiu, foi reduzir 
perto da buzina final.

Com estes resultados, o CD 
Aves mantém-se na liderança 
da Liga Trust com 15 pontos, em 
igualdade pontual com o Retorta 
e Miramar Império.

Quanto ao setor feminino, a 
equipa avense seguiu em frente 
na primeira eliminatória da Taça 
de Portugal, ao vencer o ACD 
Castanheira por 1-4, completando 
a reviravolta na segunda parte 
depois ir para o intervalo a perder. 

No campeonato da II Divisão 
nacional – zona norte, o Desportivo 
goleou Futsal Lamego por 2-7 com 
um bis de Cardosa, golos de Diana e 
Mónica e ainda um hattrick de Inês. 
Com este triunfo, as avenses, ainda 
com um jogo em atraso, deixaram 
a zona de perigo e aproximaram-se 
do segundo lugar. São quartas 
classificadas com 15 pontos apenas 
a um da vice-liderança. 

Triunfo por 5-4 frente ao Bougado segura avenses 
no topo da classificação. Feminino goleia Lamego e 
aproxima-se dos lugares cimeiros.

Desportivo vence 
jogo épico para 
manter liderança 
da liga Trust
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FOTOLEGENDA O piloto de Burgães, João Vale, sagrou-se em Arcos de Valdevez campeão do Troféu Norte 2025 ao vencer as duas mangas da com-
petição disputada no crossódromo local que contou com a participação de mais de meia centena de pilotos de Portugal e Espanha. 

Matos. A atleta de avense venceu 
todos os combates, incluindo uma 
final muito disputada, e voltou a con-
quistar o título nacional em kumite 
juniores em -48kg, tornando-se assim 
bi-campeã nacional.

Também Maria Silva subiu ao 
pódio, alcançando o título de vice-
-campeã nacional em kumite juniores 
-53kg, depois de ultrapassar com 
segurança todas as eliminatórias. Já 
Francisco Ribeiro garantiu igualmen-
te o segundo lugar, ao terminar como 
vice-campeão nacional de kumite 
sub-21 - 67kg.

Além dos medalhados, o clube 
contou ainda com a participação de 
Pedro Costa, Diogo Barbosa, Diogo 
Ribeiro e Miguel Mourão, que não 
chegaram ao pódio. Duarte

Com três medalhas conquistadas, 
o Karaté Shotokan Vila das Aves sub-
linha que estes resultados refletem 
não apenas o trabalho contínuo dos 
atletas, mas também a exigência da 
prova, que juntou os melhores kara-
tecas portugueses de vários estilos. 
“Quando se vence entre os melhores, 
é porque há qualidade em todas as 
vertentes”, remata o clube avense.

A competição, organizada pela 
Federação Nacional Karaté Portugal, 
reuniu 826 inscritos, em represen-
tação de 150 clubes, contando ainda 
com 181 treinadores acreditados.

Isis Matos e Shotokan 
de Vila das Aves 
em destaque no 
campeonato nacional

TEXTO PAULO R. SILVA

O Karaté Shotokan de Vila das Aves 
voltou a mostrar todos os seus per-
gaminhos na modalidade a nível 
nacional ao ser um dos destaques 
do campeonato nacional destinado 
aos escalões de Cadetes, Juniores e 
Sub-21, que decorreu nos dias 8 e 9 
de novembro, no Centro de Desportos 
e Congressos de Matosinhos.

O principal destaque vai para Isis 

Terminar a época com chave de ouro. 
Francisco Azevedo e o seu navegador 
Paulo Neto, conquistaram mais um 
pódio na classe X2 10, desta feita no 
histórico Rally de Fafe que decorreu 
no passado dia 8 de novembro. A bor-
do uma vez mais de um Peugeot 205 
GTI isento de problemas, a dupla aliou 
a garra à ambição que os caracteriza, 
concluindo a prova num excelente 3º 
lugar da classe, resultado suficiente 
para garantir o título da classe X2 10 
no campeonato norte de ralis.

Francisco Azevedo explica que 
este rali foi “um pouco diferente dos 
restantes” porque recebeu também o 
europeu de históricos, acabando por 
lhe dar superioridade. No entanto, 
considera que foi possível fazer uma 
prova “em linha” com o resto da tem-
porada. Ou seja, “sem problemas, com 
pódios e acima de tudo gosto pelo que 
estamos a fazer”, rematou. 

Conjuntamente com amigos, 
famílias e patrocinadores, a dupla 
conseguiu festejar a vitória realça o 
“orgulho” em festejar título. 

Francisco 
Azevedo 
conquista a 
classe X2 10 no 
Campeonato 
Norte de ralis 

FOTO BRUNO FERNANDES

Roriz brilha nos Europeus de karaté tradicional na Sérvia
O Núcleo de Karaté e Atletismo de Roriz alcançou 12 medalhas, incluindo 
4 títulos, nos campeoantos da Europa de Karaté Tradicional, disputados 
em Kraljevo, na Sérvia. Um feito “dificilmente inegualável”, realça o clube. 
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DIVERSOS OUTROS

PALAVRAS CRUZADAS

HORIZONTAIS 

1 Peça aguçada de ferro ou madeira cravada no chão ou parede.
8 Canal internacional de TV. 10 Nome tradicional do vinho dito abafado.
13 A cidade dos anjos. 14 Sistema operativo. 15 Urra. 17 Buscar e matar 
parasitas. 18 Evitava. 19 Evento de exposição e venda de mercadorias e 
arraial popular. 21 Diz o ditado que, pelo S. Martinho, vai à adega e
prova o ...  24 Tipo de cerveja. 25 Astúcia. 26 Intenção de cometer ilícito. 
28 Pulha que perdeu o p. 30 Melão pequeno (pl.). 32 Nas feiras desta 
época é  tradição a venda destes asininos. 33 Sigla de “depois de escrito”.

VERTICAIS

2 Sigla dos Jesuítas. 3 Cidade do norte onde ainda se faz a feira de S. 
Martinho. 4 Andar. 5 No Ribatejo a feira de S. Martinho é nesta vila. 
6 Sigla da Agência do Ambiente. 7 Era uma empresa brasileira de 
telecomunicações. 8 São indispensáveis nos magustos. 9 Indivíduo 
teimoso e/ou pouco esperto. 11 Cidade da Íindia de construção 
portuguesa. 12 Diz-se do vinho cuja fermentação foi interrompida
com adição de com aguardente.  16  O muro dos franceses. 
17 Nas feiras de S. Martinho compram-se e vendem-se estes animais. 
20 Anel de uma cadeia. 22 Sufixo diminutivo fem.
23 Conjugação do verbo haver. 25 Animal também chamado macho. 
27 Sigla de observação médica remota. 29 Cabeça de gado. 
31 Nome original da série de  tv “serviço de urgência”. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA ANTERIOR

HHORIZONTAL: 1 MATOSINHOS, 7 US, 8 RIR,
10 ALEMAO, 13 MI, 14 SATUROU, 16 BP,
17 ACASO, 18 TIPO, 21 CADA, 22 FAVELA,
24 RMO, 25 AIR, 26 NOR, 27 EAS, 28 FAQ,
29 PECULATO, 32 CONRARIA, 34 OR,
35 VEREADOR.
VERTICAL: 1 MASSACRE, 2 TRATADOS,
3 SUERO, 4 ISMO, 5 OR, 6 SIMBOLO,
9 RIP, 11 LUSA, 12 AUTARQUIA, 15 ACAMADO,
19 IV, 20 PENHA, 22 FIACRE, 23 ARDOR,
25 AFEAR, 29 PRE, 30 LAD, 31 TOR,
32 CA, 33 NV.

CARNEIRO 21/03 A 20/04
Carta Dominante O Eremita, que 
significa Procura Amor Desabafe com as 
pessoas que realmente são suas amigas 
e não com aquelas que apenas são suas 
conhecidas Saúde Mais cuidado na ali-
mentação Dinheiro Está a reencontrar o 
equilíbrio necessário Números da Sorte 
5, 25, 36, 44, 47, 49 Pensamento Positivo 
O Amor alegra o meu coração.

TOURO (21/04 A 20/05)
Carta Dominante 10 de Copas, que sig-
nifica Felicidade Amor Não deixe que os 
assuntos domésticos interfiram na sua 
vida amorosa Saúde Cuide da sua saúde 
mental Dinheiro Conseguirá vencer os 
contratempos Números da Sorte 1, 3, 24, 
29, 33, 36 Pensamento Positivo Tenho 
força para vencer todos os desafios.

GÉMEOS 21/05 A 20/06
Carta Dominante Rei de Copas, que sig-
nifica Poder de Concretização Amor Não 
confunda os seus sentimentos e pense 
muito bem antes de assumir uma rela-
ção Saúde Possibilidade de dores de rins 
Dinheiro Período propício para investir 
em novos projetos Números da sorte 
4, 6, 7, 18, 19, 33 Pensamento positivo 
procuro ser tolerante para com todas 
as pessoas que me rodeiam.

CARANGUEJO 21/06 A 21/07
Carta Dominante Rainha de Ouros, que 
significa Ambição Amor Não se dedique 
somente à carreira, a sua família 
precisa de si Saúde Descanse as horas 
necessárias  Dinheiro Trabalho decorre 
com normalidade Números da sorte 7, 
11, 18, 25, 47, 48 Pensamento positivo Sei 
que todos os dias são bons, esforço-
-me para melhoror.
 

LEÃO 22/07 A 22/08
Carta Dominante 3 de Paus, que significa 
Iniciativa Amor A sua relação anda 
um pouco desequilibrada, seja mais 
atencioso  Saúde Procure dormir melhor 
Dinheiro Rendimento poderá crescer 
Números da Sorte 3, 7, 11, 18, 22, 25 
Pensamento positivo Tenho o poder de 
corrigir os meus erros.

VIRGEM 23/08 A 22/09
Carta Dominante Cavaleiro de Espadas, 
que significa Guerreiro Amor Um dos 
seus amigos chegados poderá desiludi-lo 
Saúde Faça exames de rotina Dinheiro 
Estabeleça prioridades, minimize as 
perdas Números da sorte 1, 8, 17, 21, 
39, 48 Pensamento positivo Venço as 
dificuldades com determinação e 
coragem.

BALANÇA 23/09 A 22/10
Carta Dominante Cavaleiros de 
Ouros, que significa Pessoa Útil 
Amor Deixe que o amor comande o 
seu coraçãoe aproveite o romantismo 

Saúde Faça pilates e yoga Dinheiro Seja 
prudente nas suas despesas Números da 
sorte 7, 22, 29, 33, 45, 48 Pensamento 
positivo Agradeço a Deus a graça da 
vida que se renova a cada dia.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11
Carta Dominante O Louco, que significa 
Excentricidade Amor Tire maior proveito 
de todos os momentos ara estar com a 
amada Saúde Sistema emocional instável 
Dinheiro Não é um momento propício 
para investimentos Números da sorte 
6, 14, 36, 41, 45, 48 Pensamento positivo 
Sei que o momento mais importante 
da minha vida é o “agora”.
 

SAGITÁRIO 21/11 A 21/12
Carta Dominante 37 de Espadas, que 
significa Novos Planos Amor Lute por 
aquilo que quer e não se arrependerá 
Saúde Cuidado com o seu sistema uri-
nário Dinheiro Explore outros recursos 
e ideias Números da sorte 1, 8, 42, 46, 
47, 49 Pensamento positivo Sei usar a 
minha inteligência para alcançar os 
meus objetivos.

CAPRICÓRNIO 22/12 A 19/01
Carta Dominante 6 de Copas, que signifi-
ca Nostalgia Amor Não deixe que a razão 
fale mais alto do que o coração Saúde 
Vigie o aparelho reprodutor Dinheiro 
Prudência irá beneficiar o seu orçamen-
tos Números da sorte7, 13, 17, 29, 34, 36 
Pensamento positivo Procuro criar 
harmonia na minha vida 
todos os dias.

AQUÁRIO 20/01 A 
18/02
Carta Dominante 3 
de Espadas, que sig-
nifica Equilíbrio Amor O 
seu poder de atração 
pode deixar muitos 
corações a suspirar 
Saúde Preserve o seu 
equilíbrio mental Dinheiro 
Cuidado com o excesso de 
confiança Números da sorte 
8, 17, 22, 24, 39, 
42 Pensamen-
to positivo 
Agradecer 
é sempre 
a melhor 
maneira 
de me-
recer.

PEIXES 19/02 A 20/03
Carta Dominante 8 de Paus, que significa 
Rapidez Amor A sua relação afetiva 
poderá enfrentar um período menos po-
sitivo Saúde Cuidado ao conduzir, maior 
risco de acidentes Dinheiro Saiba agir de 
forma rápida e adapte-se às situações 
Números da sorte 1, 18, 22, 40, 44, 49 
Pensamento positivo Não desanimo 
perante as dificuldades nem desisto 
dos meus sonhos.

mariahelena
@mariahelena.pt
210 929 030

Saiba o que 2026 lhe 
reserva. peça as suas 
previsões através do 
whatsapp: 
(+351) 930 530 304

HORÓSCOPO MARIA HELENA
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TV & STREAMING
TELEVISÃO
Pluribus 
de Vince Gilligan [Apple TV+]
Midnight Mass 
de Mike Flanagna [Netflix]
Situações Delicadas 
de Diogo Lopes  [RTP Play]

CINEMA
The Old Oak
de Ken Loach [FilmIn]
Fantastic 4: First Steps 
de Matt Shakman [Disney +]
Juste la fin du monde
de Xaier Dolan [FilmIn]
Arrival 
de Denis Villeneuve [Amazon Prime]
Ballad of a Small Player 
de Edward Berger [Netflix]

JORGE REBELO
 - 913465108 -

jrebeloconsultores@hotmail.com

DISCOS

TEXTO MIGUEL MIRANDA

À primeira vista, observamos 
as cores e o tipo de letra 
na capa, detectando uma 

reverência a “Pet Sounds”, um disco 
marcante dos The Beach Boys. Ao 
ouvirmos “Rise Above”, ficamos 
imediatamente viciados e preocupa-
dos com o funcionamento do nosso 
“comparómetro”. Muitos momentos 
soam-nos familiares e tentamos ir 
ao baú das nossas memórias para 
ver se descobrimos a sua origem. 
De onde vem esta beleza eston-
teante? Quando não conseguimos 
obter uma resposta clara, a nossa 
inquietação aumenta.

O passado do britânico Epic 
Soundtracks está inevitavelmente 
associado ao de Nikki Sudden. Os 
dois irmãos, nascidos, nomeada-
mente, Kevin Paul Godfrey e Adrian 
Nicholas Godfrey, fundaram os 
Swell Maps, banda que foi gradual-
mente conquistando o seu espaço 
na cena musical alternativa. O esta-
tuto de culto ganhou uma dimensão 
ainda maior com a morte prematu-
ra de ambos. O primeiro faleceu aos 
38 anos por causas desconhecidas 
e o segundo aos 49, vítima de um 
ataque cardíaco. Voltando ao álbum 
de 1992, duplicamos a nossa dose de 
surpresas. Se é para ficar impressio-
nado com a presença de alguns con-
vidados notáveis, como Lee Ranal-
do, Kim Gordon, J Mascis, Martyn 
Casey, Anthony Thistlethwaite, 
Will Pepper e Rowland S. Howard, 
também poderíamos imaginar 
uma linha sonora mais estridente 
com membros dos Sonic Youth, 
Dinosaur Jr., The Bad Seeds ou The 
Birthday Party. Há doçura ao estilo 
do canadiano Destroyer. Troque-se, 
então, o noise rock por um elegante 
chamber pop. Em “Sad Song”, a 
distorção da guitarra dá lugar a um 

Ambiente 
acolhedor com 
convidados 
notáveis 

piano melancólico. Em contraste, 
a suavidade é interrompida em 
“Big Apple Graveyard” ou “Wild 
Situation”, canções mais agitadas 
que as restantes. No entanto, não há 
motivos para preocupação, porque 
o conforto não é posto em causa. 
“She Sleeps Alone” fecha com chave 
de ouro, com uma orquestração 
generosa que multiplica o ambiente 
acolhedor. Sem grandes dúvidas, 
estamos convencidos e já temos um 
novo objetivo: uma futura compra 
em formato físico. Esperemos que 
seja em vinil e o mais depressa pos-
sível. Em princípio, optaremos por 
um da Mapache Records, de 2015, 
dado que um exemplar da edição 
original parece inalcançável.

AO OUVIRMOS “RISE 
ABOVE”, FICAMOS 
IMEDIATAMENTE 
VICIADOS E 
PREOCUPADOS COM 
O FUNCIONAMENTO 
DO NOSSO 
“COMPARÓMETRO”.

Epic Soundtracks
Rise Above

A SOLUÇÃO IMOBILIÁRIA E O 
ESTANHO VELHO DECORAÇÕES

Desejamos a todos os nossos clientes, amigos e 
fornecedores um santo Natal e um prospero ano de 2026.

Muita saúde e paz na vida de cada um.
São os votos de todos da nossa empresa.

Voltamos no próximo ano!

Para vender o seu imóvel ligue comigo e terá 
A Solução a tratar do seu assunto em Exclusividade.

TEXTO PAULO R. SILVA

O cinema brasileiro está em alta. 
Depois do sucesso crítico e comer-
cial de Ainda Estou Aqui, agora é 
a vez de Kléber Mendonça Filho 
apresentar o seu mais recente filme. 
Premiado no Festival de Cannes 
deste ano, onde recebeu o prémio 
do Júri e Wagner Moura o galardão 
de melhor ator, “O Agente Secreto” 
é um thriller de espionagem que 
reconta episódios do caos político 
dos últimos da ditadura militar 
brasileira.

Ambientado em 1977, durante 
uma época particularmente som-
bria da ditadura militar, a história 

acompanha Marcelo, um professor 
que abandona São Paulo para re-
gressar a Recife (Pernambuco, Bra-
sil), a sua cidade natal. Na tentativa 
de se afastar de um passado mar-
cado pela violência, Marcelo tenta 
reconstruir a vida num ambiente 
que, à primeira vista, parece pro-
porcionar-lhe a paz que ambiciona. 
Mas depressa descobre que ali as 
pessoas vivem sob o mesmo clima 
de repressão e medo que julgava ter 
deixado para trás.

Ainda com exibição comercial, 
“O Agente Secreto” é exibido em 
sessão do cineclube de Guimarães 
este domingo, dia 23, pelas 21h15, 
no grande auditório do CCVF.

Novo filme do premiado realizador brasileiro Kléber 
Mendonça Filho é exibido em sessão do cineclube 
vimaranense este domingo, dia 23, pelas 21h15, no CCVF.

“O Agente Secreto” 
aterra no Cineclube 
de Guimarães
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DIA 21 SEXTA-FEIRA
Céu pouco nublado
Vento fraco
Mínima 3º
Máxima 13º

DIA 22 SÁBADO
Chuva/aguaceiros
Vento fraco
Mínima 3º
Máxima 12º

DIA 23 DOMINGO
Chuva
Vento moderado
Mínima 9º
Máxima 16º

A FECHAR CULTURA

TEXTO PAULO R. SILVA

No âmbito do Mês da Prevenção da 

Violência Doméstica e da Exposição 
“A Verdade Dói”, o Centro Cultural 
Municipal de Vila das Aves (CCMVA), 

em articulação com a Divisão de Ação 
Social da Câmara Municipal de Santo 
Tirso, organiza uma palestra dedicada 
à temática da violência, inserida nas 
comemorações do Dia Internacional 
para a Eliminação da Violência Contra 
as Mulheres. 

Agendada para a próxima terça-
feira, dia 25 de novembro, entre as 
15h30 e 17h30, esta iniciativa pretende 
promover a reflexão, a sensibilização 
e a consciencialização da comunidade 
para as diversas formas de violência 
que persistem na nossa sociedade, 
com enfoque nas suas diferentes 
manifestações e faixas etárias. 

A sessão contará com a participação 

de três oradores convidados de reco-
nhecido mérito. Cabo-Chefe Pinheiro, 
da GNR de Vila das Aves, que abordará 
a violência contra a população idosa; 
Carla Melo, representante do SIGO 
(Serviço para a Promoção da Igual-
dade de Género e de Oportunidades, 
da Câmara Municipal da Póvoa de La-
nhoso), que falará sobre a violência em 
contexto geral; e Margarida Maia, da 
UMAR (União de Mulheres Alternativa 
e Resposta), que tratará da violência 
entre os jovens. A moderação ficará a 
cargo de Rosabela Afonso, escritora, 
jornalista e conferencista, assegurando 
a articulação entre os temas e a dina-
mização do debate.

Com esta palestra, pretende-se re-
forçar a cooperação interinstitucional 
e promover uma cultura de igualdade, 
respeito e não violência no concelho 
de Santo Tirso. A entrada é livre. 

Iniciativa está agendada para decorre no âmbito do Mês da Prevenção da 
Violência Doméstica o dia 25 de novembro, entre as 15h30 e as 17h30. 

Centro Cultural de Vila das 
Aves acolhe palestra 
sobre violência doméstica


